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• Sam 1 ') 13aptifla: 8

l È/ifzl etl: impletum eH te npus pariendi, 0& peperit fil:.[t;
e- aud.erufll )'ie.illi f es: cf}!.nati eius quia magmficauit

Dommus mifericfJr{liûmfuam (um i/la, (Ir cOl2J;latu­
labantur ei. Et venerunt circuncilere puerum.,

{9 vocalrant eu 19 nomine patris [ui Za­
,bariam.Bt rifpondens mater eius

dixit: 1\ �quaqluzm [edvs :

cabjlJ(r Ioannes•.
Luc.cap.r.

��. 1 � O Ji, e m jue
S��

..�':i .)�!� nate;tYoz d�

'''''. �: J Deol,lull.mc
• .r e -eÓ« -

4..A I \: te emudecê as
'c-. ., •

d 1.! (' vozes os �l"-

men. Admiraçocms erm cl -

cidas {.\ó a reronca defie dra:
mirati (,mt v'Û!J(YPipa{mos,'
aíiornb os faó as eloquenc: 5

della �c( o: Faélús tft tI sor

fu.,�r omnts "hinos eorum. He
dia h"'Jc de f.lliarem 05 cora­

çoens, 8{ d e callarem as lin­

goas'por iílo a liggocl de Z -

chaiasemud:cell1po ia os

coraçoens d05 Mont.mhcf..cs
f<1l1auarn: P<'{ûrr"",t ;11 w'dt

fllodiunus. E fe em ualou
dia do grcande Barri a h, ce

rigofo o f.!}Jr. &: os cl Ieu JS

maisdl�creto; f�ó Di que c te

HOR:

metê ao ûlencioj qtÍerHtoie
no concurfo de camas obriga
çoens emqueas caulas do te­

mor. & os rnouuosda adrni ..

raçâofe vern tão cf<''Ciclos�Se
tod.l � razá» <los aísóbros no

nacírnêrodo Baptifla era ve­

'rem q daua Deos a húa alma
a mâ» de amigo! E/m;m m4-

1)li$ Domini tt'At 'Cum illo; Qum
to mais deue affombrar hoje
nolfa admiração ver '<1Oe .:Q!
Deos a outra alma am�odo
Eipofo: E!fn;m manuI Dom;';'
ni er/JI cu iUo?Bë [ei q diiTe O·

O
••

..
,.

d D ,. "llll.
flglnos,q ar .os a m: o ao

BllptHlafoYd Ipofarfe o Iu
alma: mas muyeovay de def-

pof rio á de{polorio • porque
v�y muito de lugar a lug r:

O,fro{,u[e -:os nos deferres
_.- -

h



he couf.! ordína ... j.3: mJS dcí­

POLlff<J Deo) nos palacios:
De�'s deípoíado no Pdço!Mc1
rauilha grand.e! He caío eíte

emque acho cant ra m i m to­

das as-efcríturas.
Se lermos o Profeta,O(eas

'icharell'os' � quo querendo,
Deos detpoíaríe com hûa al­

ma,dHfe,que a leuuia �!ri,neí
ro a hum deferrœ DtlC,; t4m in'

flliJtldm'é,& 10q!I"1' ad eor fiur.
Se lermos o profera teremias,
acharemos, que lembrando
Deos a Hieruíalem o répo,
que com ella {o defpofara.ad
uert ia que fora nou« o d, Ier ...

to·:cha.,itaum ti {('Oral/ani; "":
9!1A11do {urJuta iS mt in dt(èrto.
Se lermos os Cantares de Sa ..

Iamaô acharemos, que os def.
poíortos daquella alm a.fobre
tod<ls querid , de Deos, nó de

ferro Ie trarar aó , noutro de­
ferro fe conïeguieaô, f2."� tft
iJla qu tlf(mdit per deftl'!:lm:
diz noc�p.J.�:,a ffl JflA qtiæ

Ijúndit dl' d,,[rrIOiw!1ixa {uptr
d-ild!um (tIum: diz no cap. 8"
Mas par� que he mulrip licar
efcruoras ,' fe o mefmo Efpo­
Io que-eûâ prúcnte nos pode

. efcofar a ptoll:l� O mllterio

cz:.mq�c Deos-mars propriamé
!C- � dc.q�o!� com �s: almas

he o Sàêrà mét'l toWtã no d�

Euchariftia.Porque nelle (co.
mo grauernêrs n _'u J. '" gol
rinhojpor meo da vnião do

I

Carpo de Chrrûo fe veri6,..
entreDeos.& o horné: ErIm, ue!•••û
dilo in e4,ne 'V" ... E Ie bufcar

�

mos os l'Jgdfes em que Deos
nguuc1uamenre celebrou d.
[CS defpoforíos I acharemos
ii, os princ'pacs,afsi no velho
coma no nouo reûamenre,
forão deferres. Aprincipal6
gura do Sacramenro no tdla
mento velho foi o Mana,du
rou quarêta aoos,& todos £(1- 1

raó de dcíerto:pat,tsno/l,; m« !wJ".6�
elU&4Ue"UfJI M,m,í indt{t"fD� A
principal figura do Sacramé-
to no tell amêro nouo I foi o

milagre dos {ineo paes e o-rni
lagre dos fere. amb-os {acede-
ra rn no d ferro, 1);,(("IUS locut M",c.';
(1,& non habn q'lod madurët • .MMc.8�
IflJduos quis pou f1 hie (jtt4,/Jre
p.mibus Î11(oliwdim? Pois qual
he ::a razão (pan q (11 ais funda
daméce nos aJmhamns)qoal
he a f:12..1m porqne fe def,-ofa,
Deo! nos cl íerros (épier Não
he O Ml)fl;trch� vniu-t ía! do
mûdo.nâc he n Pr'llcIP" e (.[1

no dod glf'I('ÎJ? POIS lá q ha dt:
de J,Jrfe d ·j:go:dn'ente na

terra. .. Eor'lue naô bufes eC-
_. .. _ -

{po a,
, -

-
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s : ,. I tit1{).lA corn li). nos l\CÜ gc I a-

ide I �Ort(5,�'{OCS pa�( s d os

Reys, [ en ... ü nos d fert , �

IUS (olcda d �sr

A razão be, porque e.pofa
com as qUálidades de q lJeos

í agrcl1."Ll.'fl':lO le acha nos pa ...

laclos/at.ha[e nos defere • O

Sacramento lOS fundou a du
nid ;S.Ioio nos fu ndar� a re­

pofia.Fez Chnflo hun pane
gHlco do Baptifia(que e r�i'()
grande fog ico �Ô Deos pode
{c:r baíl âte orudorjas p lautas
forão pOllC.!sJaiufianCl3 m1.11
u,& começou o-Senhor aísi,
Jf.liid oâflis ind4ulu 1 vide·
re, HtmúntfJl1 mo!lih:�( "vtfllt'tt!
bCt( qu: 'Jioltibln:'Vf.fli:. IU' in
d mÎÚuJ "gum ('4n!.. S 1 beís
quemheloi ,eCbaquemto­
CoQS {abis" ve" (di� CIHdIa)
He hu m home III que \ iue no

deferto.nâo hedos homens <j
viuê no Paço, Noeauel dlz.er!
Pois Senhor, cfle he o thema
que vós tom .. is para pr�gar
do B�£>(i(bfQuando quereis
concluir QU: h: O maior dos
nacídos ,�fundais o Ser mam

ell) qllC viu no defer o, &

nam viue no p ,o? Si. Ta­
d 3 p�cfcllião {é(ami.! con­

lifte, como dizem os Tr eolo­

go)� I" jro[t'ltItlJÍOfU à fllgd�

88
em f::guir; Eo{ e n. ù.f,il': cm

f:gl1ir a vii mde 1 & crm i!":

gtr Ô vicie.Por Hfo os prccei­
t05 Eccleûaíticos, & dill mas,
buns Iaô poíit iuos, outres ne

gatÎuo5; os pü.fitltlÓS que nas

mandão (e£uif o bem ,05 ne-
o .

giltiuos quê nos mandão fu-

gir o mal. Pois para Chrifto
re(unúr a pOU<:Oll fundarnen­
tQS toda a perfeição do Bap:
[ifla; <Jue fez] Dtïle que era

hOG) homem, <lue feguia fO-,
do o hem, 8{ qlle fugra de to­

do o rnal.E para dlzerque{e.,
guia todo obern.dtûe, que vi
uia no delerro.para dizer que
fogia de rodo o mal, dUTe., q
nâo vicia no Paço.Exphcou­
lhe Chriûe a vida pelo Iugat
& para draer quem era diííe
�

m.oral1:!. AInda náodi o

� Pára dizer qllem era dlffe
onde moraua.êcon e não mo

raua.Para dizer que era hornê
do Ceo.díûe que mor�.1 no

deferte: para dizer Ci ùlãó era

homem da terra.diûe q nam

m or IU no Paro. E que (aan­
do os Pa�o drs r

�
H.� t

rão mal reputados co .Deos,
que qu ile Senhor.que só fe
defro[aud nos deferres, haie
o vejamos defpcíado eru Pt ..

Iacio Mar'au�'''la grande.
- .. -
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\-La; q�Jd {ùl arez.io ddh
n'ar .... dúI.1J ? Qual ted a ra­

,
záo, porque Deos, que só fe

- defpoíauJ nos deferees, hoje
Ïe defpofa no paço� A ruão

hei porque o paç as R2Y·
nhas de Portugal he paço có

propnedades de deferte,Dc·
os commummonte deípofa­
Ie nod.Ierto, porque Dam a­

cha no deferte as condíçcés
do Paço hoie dcfpofafo no

Paço, porque achou no Paço
as ccndíçoens do deíereo,

'""3; QuÕ(ndo a Iob no meo de
feus trabalhos lhe pilrecena
Inclhor a morte que il vida;
cotre as quei:us que fazi�
d�I1a,dlÍre d-efta maneira. Et

"Urlt. rlq,,;t(ctrf11l IU'" .Regi.,
hs,t!! confulib"J,p'i �djfiCl"J
'pi rt>l;I"di"f$�Se eu fou mor

co cRillera a.gora deícançado
.narcos outros R�,s & Prin­

cipes, 'iue cdi.cão delereos.
Not3u�l mode de fallar! Cum

Re,�jbtls!'lui 4diftrAni foliltuli­
PIts: Reys quc cdHicio defer­
tos. Sc dHfera R�ys.qllecdi.
6eio palacios I bern eûaua,
mas Reys qlle edrûcâo defer­
tos! Os deferres edi6camCe?
Antes ·delfazendo edifidos.
he que (e fa�em dc[ert€ls..Pois
ijue �eys �aõ eJ' .S, qu� t�o::

cão os termos à Archítedu':
.

r J. que Reys fa m dlcs.Ol\� edi
fido dtfcr�os? Sao aquelles

.

Reys (diZ Sam Gregorio Pa- c;''l.....,.
pa}em cujos P�Ç05 Reaes de

-

tat maneira {e ,ont�mporiaa
có a vaidade da tClrl qu. fe
nata prmeipalmêee da ver.

dade do Ceo; & paços O "de
Ie 'erue a Deos como nos her

m05)naó íaõ pa\os, faó defer
cos: �i 6ái.fttAnlfibi [aUtuá;­
nts. Bem dito, que odificio;
porque hà duas mâneiras de
edificar, cdl6carpor edificio,
& edincar por tdl6cação. O
cdlfido faz dos deferres pala·
cios, a edificaçáb faz dos pala
cios defertos, Hum paço on..

de fe ferue :1 Deos he hu DI

deferte edtficadc, Paço ondo
so Deos fe {erue, 8< o mando
56 t, comeemporraa : onde a

,\aulura compete com a das

Rcligioens: onde as g.2fn
fam dlísimullç:rm do ciliew-
onde 2 llcença do g�lanttD,.
Iíberalidade qOS Iarao êt ou-

tras mat entendldâs grand••

zas {am n:c:rdcios de dpifi.-
tu: onde falf do Paço para o

nouicbdo m,i� he mudar dé

c.tf�qLJC �vid.l; Efie herme
(ertezafD nam lhe chamem

!.t)o. (�IJl�mlb� ddcrlo� _

• !l."i
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�)am Tr;io )tlfll ti. �O

�; �àifi&;f(1f,jfolttudints.Ll cada híia peaia oSermam co­

(êiffe Socrate do m ersdor do
'.

p .. ra nam errar ac��{e:
be dono

•

egendo t <Jue fo- lheí me corn o mefme S.low

r :cáo rel1gioÍl pr cipe ,at Baptift..,& {C!guirci flh1 dou .. "AIm'le
·ON ormedorda fa R'C111. trinlJ�.!èl4i bte{ptmfimtffo"r.

.

• eneerrera _,oem "JI J .m; ultm fponfi K4f1'4;'
Moll ·('O.'pJ"iÜ p: ifiofoil-# g4udet. Eu fou amigodeChru
'lit ui Ar f'II flt ti MQ,,,f to, (Diz. S..loa6) ae(pofa'hl
tn" .·E • conto u entre as· 4ot{po{o,a :fefl,a he:do a.m�

gr'and�s feli idad S .0 no.Go go. Alsifeja •.Afdta {�rà deS.

Pcrincipe. que Ocos gUllrdc:. loaó;o·dia {odd" EfpoC, .._

& a tenho ai dapor maíor, o Euangelho Îo,acommoda

q e'2 00 ereTbeodeïio• .o rá tanto .a hum. &,a ouw�.

our o Theodefîe f 11 ,o.nol que.par,�a que he.de ambos

lo aehoua; o outre C iou .efta Vamol CÓ eUe,{emnos "Par�
refo m çaõ,.o:nofi'o iafoe nel til' num ponto.
la.Oque gt ndes u damen- .Eiifibtlb i1lfpliUlfll tn.ltrll�
, p ra iogrand {penn- ,"s p.,it"Ji; .& ftptri/jti","'.
�aS! E,e.o o p de por- Uab.el.d�potS decõpnde olcé

tu a (e e Cee antas pre.. po dos .�.meKcsJfoamãy
roga tUIS dtdde • ue mui .n hú,6lho. Aqu�lfa pal.lur.
;toJ� D osccûumsdo a {ede! impltt'4e 1er" u!.depoi,de.có

� r nos de.4i os o ejamos pride o tempo,parec:eo fupee
ho,e delpo{ do no Paço? Cei flua a alguns Doutores _anti,,:
, m pois at .1dmil21oés com gos. Não dlaol claroque S;

:as do MOllcanheír'S) rompa- loaó auia de naccr-c£lO 01

ft: o fil io om odeZaeh a- outros homés,pa«ad� e tem

ri S, ccmecemos f.llar nef- po que a na�ureu limitou pa
r acçaó oh nes dà licença ra o nacimento? 'Pois, porq
o .almo:·'ElIre,,.,,, (JI if/ieD diz húa eouCa f p r o E

,uiUI, ulngctdla,(j naceo S.loat) d
Verdadrium nee que-me pois de compndo o tempo:

"fi .embauçâdo no concurro Elifihtlh impl�tu11l tfllt.pus?
d so igaçoEs deheie, porq OCardealroledo,& todos o r J"
fi· tod st·· andc�. que Liceracs diz," 'lUO n -o foy Cu.

-

G '" acr�
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perflna ifh âdl1êrtencil fe
mlJl1 muito ncceífaria;fllpo!.
·taqucem E.lo5o {:: an teet­

param tanto as leys da natu­

reza.que aos {eis' ezes de có
cebrdo ia rinhs e razão.
� quem aneicipou o vzo de
razão tantos annos � podraíe
cuidar que rambern anrec.pa
ria o nacimêto algús mezes.

Pois para ii te foubeíle q n:to
f\ly afsl\ dIga o Euangellûa,
ijue naceo S. loâo depois de
eheo , & comprido o tempo:
EU(avnb implftum (ft U71lptl�·.
Efl a h: a verdadira inrelli­
genei1 defie texto, mas quãto
ID,IÍS verdadeira, tanto mais
fund.1 a minha duuida. Que
�e diga queê.Ioâo naceo com,
prido o tempo porque não all

erclpcu o nacimenro j hem
dito dlà:mas porq o não an..

tkipoll.f Porque não amici ..

pOll o té?o do naclmêro.aís!
comaGlticipou o tempo do
vzo da tazão? O vzo de r.1-

.rio, feguudo as rcysdll naru­

reaa.a.na de fer aos £':[1; annos
do naclmenro , o nacirnenro
205 neue meíes" da concej­
çaõ. Pois fe anc icipou v vzo

d� l':.lzão t4nzos annos, porq
., n�o a tí$:'ipOll o nacimêre al

SÚS ���z.���ort,r J? na�ÎL��

to per .nce à'vUa da nHlY:
rcz a,o ".0 d.J raz.5ooprt;ce â '

vidr d :; .I� ') ,;jstJ, ri s

ternporaes o que cuûumav
fazer o tempo, hem he que o

f.lÇ4 o rempo:nas materias er
pirírua.s o que cuíturna fa�cr
o tempo, melhor he que o

faça a razão, Pua nacer ao

müdo.faça o tempo oque ha
de faz�r o ternporpara nacee

a Deos, o qu� bade fazer 6
têpoJaçao a caaaô.Camtnha MArc 2::;�.
ua Chriílo de Bethania para
Hierufalern , VIO no campo
hûa ngeira muito copada.ehe
gOll, &: como nam acha{fe
mais q folhas, amaldrçooua,
& nota o Euan,gehH as.Mar ..

cos/coufa muito digna de (c
notar) que não eu tempo-da,'
quella aruore rer frutl): NOJl
eru UfNpIJSfiCofum•.Pois va lit,,.:
mc Deos: pa£maõaqui rodos
os 'Douróres Senâo era tép o

de fruto.para q o foi Chnft()
hufcar? E fo! o mm �ch()ll,
quando o n:io auja porque caí
ttgou a arcorefSe' a cafbgou.
tinha ena obrigação de ter

fruto .. E (('não era rcmpc.co­
mo tilltll efb ohiig;rçâ,,?l'l'"'
nha e!lJ Qbflgaçáo(dl2 Sam cbrfo�
Chryfo!l:omo) porq ainda q
por (er Prlmauer« nâo denia

fru..

- ,.j
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Sam on» tfjaptifla: ,�
·�to 'ão 'tê :por eos ( obed�èeR1'o:;ttmpbS., onde

l ql,rHrÚ.uirâ(llaJ"uiacs�' aÚiùómin:r-afaflio.Qü('t',á o.

, a m • .t. .. H1iU c r:t..t .F-llndo, &avid'ltiáofalbaó
nam ham <lc efpcrar pe los va nganat? QUt vejamos râros

gares do ttfI,rc.Paraliar £IU dffen'g�nos da'vida"'crÍ1 tain

tos ao mundo faça o tempo � ·pOUC()S annos de vida.flQue
CJue ha de fazer o tempc:Eli- he illo? He GUt fez à r�·2.arb o

,

fabf/h imp/au;» (fi IfrPpu5;mas que allia de fazer o t�mfo.SeJ' J' J 1- .i" _.':'1

para dar frutos a Deos I 'Oq guirtfuft 'âos a�)nos 'Us de-
hade Iaaer e ree-po , f.. çaoa fe.vganCJs h�'fner)o tempe O

raza ô. ExultaHil'it;fons in vu- que f�z o'ttll' pC':Îl1 as an tici.
,0.Efta he hûa das excellen- Farcmfé� o'S'iidenganos aos

annoë he fncr. 3.rh:1o o que
o tempo Indi'de faut. Quëi-
xau .. IcMarco'Iul-o , qllC ícn- (iá;�
do os honiês f2clonais podd

-

[e m ais dm elles ,0 dlfcUffo
do (('1'0 p o, llue o clife urío' cla
razam , rvl,H bOIC v'ttTltls ci
difcuríc da razm. mais re de
rofo qi.e o difcurfo do tem-

fO. Que não baftaffcOl noue n

fa annos r= dar (;1'0 :! Hel R
..

r
.

& que.' bafi.1fft m dez ono
,J. fg.!,!

annos p:lra. fazer IVL-!!do a
S.:1mneJrd 9ne gtartdevJ(1o�
ria da 1:12.1_ , CLnrrJ li fcm�
r4lzam do tempo] Húa'verhi';

'L
'

Ct'(''''g� ).Ie rn 7 r 4,

r az am do temp :Hiia rr eei ..

dade õefcnF:tn da be :ur. aior
•
'ULélm. Que nam

cabeJ10s Sar� de-
nicar aefcng�ncs.
if ,: � � A í�ráo - �

�

, .

das,q eu venero muiro enrre

as grandes do Baptilh:Cer hu
homem em que fez a ra­

zâo o que frz nos outros o

tempo, Efperarern os annos

pela razão iflo acontece a to

dcs , mas adisnrarfe à ra­

Zam aos annos, f.azer a razão
o que auia de fAzer c rem­

pO;lÍlo fa Ie acha noBaptHl.a:
fe bem glorJofamenre Imi­
tado hoje,

Oque glortoíamente equi
uocado temos hoje o anne:

oAbril mudado em Setem­
bro � & os frutos qóe aura de
imadurecer o tempo, fazer.a

na raxa re! Quem podia
faz r OUIOoO dos ros.a prr
Jnauera das' fleres , [enam a I

efpcía querida d 'Chrif\of F:IJ
rn Itppartu,utjt in urra f'loJlrA
thlgPUS PfjIMÎ,;Ji$ Ad,"lJiJ� ���! "



112 id ade de eute-íinrâo os 1'1-

gotrs do ferro: Que cnxugllc
,3 Magdalen� as Jagrin;us 405.L·(·7· pès d: Chriûo com os Cla�
ll,)i� mas que .s oio COltj':; �
que�h.aia olltr� \Agja que po.'
p�a 4,?i P�$Aic Ch,rifl() os C4

peU,os c9rtados,com es olhos
G4lI'[. 4-1t �n"utos? QI.IC Iacob qa pri­

!._IlltJcra, �,� .�� emerre a

lua Rachel J he loconlhncia

fa vida, mas·quc·aa'.:hcl na

P' Imaueea da vida fe Iepulre
'a {y me(ma? Gr�llde valor da
razam, Dae a vida a De�
quando elle ac.ra,hedifsimu
Jar a violencía, �tre,gar.lhl
�úan'do elle a dlJ1te (a criticar

� v.oof�d,-'. Q\lem ·�edîÇ.a a

pe'o� ós vitimos annos , fa�
Clm1UQ orernor 4a m.orte:

�uê.m lhe coníagra os prirneí­
ro,s fdl. ,Rchgio[o ao �qwr d..
v��a!,

As b�ul.ha$ da r .azam com
• � J '.

•

os) a.nb't>s he bã�'..Rtlcrr,a tm

que retlfteQl1.}laL� pouces
qÚ,e' os tuu'r.�. Deixare m{9
vè�c(r 4a'r.l1;ám os muytos
annos, 'n� It: muyco: mas

d"
I

{ o."
.. �,.xarem e vançer,� conue-

cer 'os ppuèos I, gun4e pO�e.f
clã razão' E maisle c:"t)oG •

rârin�� � 1�1l.e�cia f.-u.ec;
da dQjtiCJ�J?r ,���í",Q.i,tIC

.
.

�
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.:0$ Tllae ëOllhe.cÎmtnto pa- Ma. qu-equa.ndo e mãdo m

c

l ta or ;"ta-r hum vd� I flam moftr� hom rcfto J dè c".de
uueamm.o para oaconfelbar r()Roaomundo;efÎa'h'ea va�

hum moço.Sendo m,ajs fa- lenc-ia 1Íl aior. Que qUándo ó
-: it d', dar Ó coníelho, que o Jt)llfJct().{�ri de vós', Vós did­

,��mplo,de.u o exemplo Ber 'rei's p'ortne;(Hrâqurza!'M��
�tlbi, mas não fe arreueo a· 'iuc-quando o m aridë (tri pl
dali o eonfelho, Antes parec« ra YèS�VÓ5 vos riais delle , �

�oe le fuftituio a pay nos an- Yal�tjaJ
.

�.,� do filhq , p:ar.a lograr na Herâo grande valentia cf..
mocidade alhc\l,o que na pro (J'a q,uc {tOOO propria das for�
pia velhice não pod i •• E qu� ças da razão nã'o fiou S.Paula
nâe auendo valor na velhice o creditoddlaJenão des po..

pera deixarem totalmente o deres do tempo. FaUã S Pau ..

mundo , ainda aquelles, a lo de MoyCesa& diz a.fSl� Mo! Ad H b
quem o mundo deixa: que fis g,mJlsfallus "cg4fçÍl (etft Il.

It _!

haja refoluçara na mocidade flU"",ftli4 ph"ao"is magir tli-

para meter o mundo debaxe gUIs 4ffligi (ri'" p'pulo Dei, à«.
dOl pés, quem o munde Ira- MOJfes defpois que foy de
zi, na c!be�al O que bem fe mayor idade. deixou o PISC!'
de{afrouta hoie a natureza dctRey Faraó.deixoa a Prin ..

h�man�. là dczia Selin Pau- (efa. deixou quanto al1i pof:
lo: <.Mihi mu,,,llls "1I1iji:<U' {uia,Se eíperaea, efcolhende
tj1�1:! tglJ "'':I"itl: O munde viuer pobre, Slltm hberdade,
e{tá UQcificado em my, Se eu corn o peuc de Deos nO,cap':
eûou crueificado no munde, aiuti'ro do É gypto. 'O e que
S: o mando cftiua eftaua eru ,rtparo ;aquI he" n0K"IIfi.ílis fo­
d6cado em Pmlo , nnha o nfll; qee In. illo Moyres de.
Dlundoviradas 2s:cotln para l'(llS ac (cr di: maior i4Jde.·E
Paulo: fe PauJoeftau.a cfod· .. lJuc vem 'goJa �qtli � jd��
fioado no nlfJOdo.fjnba P3U- d-ef Sam Panlo lI'àtatJa d:a re.
lovirad.u as c€>(las par.� o mi ,()tlJ�ã.o & "io des aMOS de
do. E quede.tu u eollas a. Moyks. Poj�(r a u£oltlçaÎn
mundo quando o mundu Il)(: ,,'bRa ne animo. & 115E> nos
VU" a•. !��u, JJ��.he .JII.Y.�! �n"és pf)f41Ut.�::� Que era de

ma-

..!
'"

,

.' ..

,



95
III ayor id ide MoyCCi, �}u.aol.ldo
de-x ou o Paç�) . & ff .ClOUQU

'Por Ocos? Duel .. Moyíes cri­

,p,ri: no PolÇO d:n�ey Farad
ll1iryAo,era [ado qn)iqlO j Br
fauor d.ll.inçcl� do Egyp-:
J�,'qlle o adoptara por fil·ho,·
� coma t al.era ferl.lidú.& ve

nerado com authoridade, Bt:

magQ�£iCCnc'Hc"l. E deixar

JvloyCes a gra;ldeza, & (cgalo
do Paço.derxar o amor de hu
rna Pnncefa f deixar a cerca-

1113 de húa coroa. pareceolhe
a Sam.Paulo que nâo era fa­

çanha creiuel ern pall cos an-

1105; por ifro ajuneou a reío­

luçâo, t/'It10'l{fs grandis fo[fu;.
Como Ie differa, Nmguern
«Ul1lde db galharda ácça�
dé Moyfcs, por.que qua ndo a

fez. era Já de mayor idade. bê
cahia nos [eus.annos, Ora íe­

ja embora .a ref.)ll1çam .de

MO)lfcs viétona d" tempo,
'2.ue i'�, .. nde ac\ão que nés

c:lebumos hoje. com fertá)

p_ar:c.dl em rudo o maisuãe
fe pode gloriar delia o cern­

p'o. ( zn;: razi" Obrou a­

'Ill aforç,adit.\z m,Oyl! lã
fe o od-rde ( .. 1)\.. dira-
6/J/1JmptCfClrIJ eft um .

� f ,uditJ"I'" v;ç '"ir Ó tog..

n)si (Îus;1liiA tJ. l'lifte ;û; DlflS

mj,t' ;((,rdiam fewtJ:tU i/111
T fltO�l � naceo 51 J�a

. ( diz, Q Euangc lUa) Ioouíe
logo pelo fugae, que cngran
decera Ocos (ua nufecordi
cc 1 Sant lzal:eI: 6)rú Tl1i1(!.......:;, r...

"p, �wit Deus mi{er1cordi4m
ruam. Ncrauel dizer ] Parece:

que não eûã boa a confeqcen
ci do texto, O que foolit pd
lo IJg:lr,ad.1 de fer o que fu..

cedee em caíA de Zacharias:
Suceder húa COUíd,& Ioar ou

[r .iûo acontece na Cortes

Mongcm.15,& maltclohs, Se

.r.- o nas montanhas fimples.'
noûo Euangelho o diz.:

L ·1II{gtbtn:ur- orm/t4 WVA
h r, Que o que Ie dlOulgaua
f o {llt'Ílllo que Iucedra,
J10is re oq fuculeo foi nicer o

Baplifta. Elifabcl pt'pcrÏt (ili;;;
c 10 cl Z o Euangchila qUc-1
o �ue {oou fo}' que cngr.m­
d -ce a D :0) fua rmferícor-

'.



TÕS a Deos: 'iúãào loão nace ,
l Deos creee, Não he arrcja­

menro ....... o verdade muyro
chi«, Diffee o mefmo'Sdcâo
�'mals f.d!aua- em fells lou­
uores com gr�l1de mcdeûu,

!�Ann.3· IU"m oporUI (reJurt me atlum

minui.fmporta que elle ereça,
&que eu diminua. AGl1clle
(elle) não fe refere menes, q
ao verbo h.manad<>.l-ois co­

n-o a{si?Deos-amda em quan
t-o hu man .. do não pode cre.

'er. Corno logo di1- S. loam
lI/um OpUlfl CTf(úroirnpura
q elle crc.-ça? E dado q pod Ie
crecer!q depêde ocra rmhâ cs

crecimentos dt: Deos, das di ..

mínuiçoés do Baptlfta? Dees
he grande fero depender de

níngué.Comc-d.z logo: lilt;
0poTlft "((ctrt, NU Auzé minui;
Importa crecer elle, & duni­
nuir eu? He pofsruel crecer

Deos? E he pofiuel Ci o fell
c ecer d-epéJ; do Ba- tiHa?::-,j ..

PNq aloda (lDt os por fer m­

fi ito. do Fade .recer em li
mefrno ,por Í: r li ill It ado o CD

nn-c.m: mo • humano podo
ere ce njJ'oiT.�ellJmac5o. E-

,

na cfii(J1a�iodos hcmens.nê
D 05 pedi» crecerfe m dimi­
nuir O B -pt llh. néo Baptiíla-
fodia �i��!.rf��l Ïem p�� £[�

cer .Ora vcdé como.O concei
toque os homens faziJrr'.de
Deos. amiguememe • era tal.
que quando o B�p[ifia apare­
ceo no mundo,aiIenrado que
elle era Deos Confern-e efl a

refoluçâo lhe forâe cfferecer
ador açcês ao deferre, onde o Math"I!�
mcfrno S. IO,Hll (JS cl [enga.
nouo E 'corno o B:lrtlOa,&
Deos na C1piniáo des bornés.
erão iguais; tanto que ror {cu
te�emul1ho {"d'sfn dla {pi
mao: fleet ffanamel1te ere-ceo
Deos ,& oBaptlftc1 r'Immuio •.

Diminuio o Bapnfh porquencou mener que Deos: Ci eceo
Dees.p orque hC<jU mayor � O

Rlptlfb. Deferre ,que dèpors
que o B1pifta veyo aomun ..

do ficcu Deos, para cô os ho­
mens.maior do que dãt(St'u�

d
il

porq antes t ra camo o B...: p_ti,1l a, depois começou a {er
maiorque elle, Donde Ie lote
re em gra?dc louuor de�e gtide {anto.'] a mtdidaè'!l B.p­nûa he (er rnenor ii Decs,& a
medida d" Deos he (cr m"i.or
q O B;lPU{l a. Náo tenho me.

J�QS abooa�� �ador.9 S.Agaf S . .AugJlff!unhe !�/r9UIJ-IOII",1t plus r(I
1:10 Já;ii h"'lJo[rd DrrH fft .Sabe-
is 'Ille: he loa ru?' He mener qDeos. Sabis '�m he Deos:---� -. -.

-_ �

h.
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he ,!'·�ii)r ql:e :0:11). Com ef
{.i. ,It..:h-.:re nçJ poremiql1.! cm

� c 1
-

cl (1'qllaw,).lIn O.l rn.o nao J i -,

eraô iguaj,.depois que o ref­

remunhoucomeçou Deos (er

maior.Que muito logo, que
creça Deos no; Iecs atrnbu­

tos, quando 'Sam loam nace

no mundo-e El ,uditrunJ qui4
""4,gniftC414Ît DtUf m�r(r;,or.dia
foam.

Dell a maneira crecee Deus

naquelle tempo i & ta III bern
cu hoje , fe a confideraçam
me não engana, o vejo moi­

IP crecrdo, Emam creceo

nas mínguâres de loam hoje
creee nas mmguâtes do mû­
do. Apaccceelhe a Nabuco­
doncíor aqnells .rarn repeti ..

da,& ram prodlgiofa eû arua;
E vio o Rey. que iocandolhe
huma pedra nos pés de barro,
a eûarua Ie drm muio a pou·
cas.cinzas, Sc a pedra creceo a

grani�zad:e hum monte, Fa-

DAn.J. éluf �fl.I'!N().TJS m_grJus,&refler.iz
"tram. P.aracntendCf eû a fi·

guu, .ii he enrgmauca.Iaiba­
quem era a pedra.& quê

a efl.ltu • Em fentiJo d,S n­

A.rnbro(. o rnbr iCio,Se Sanao. gof­
Allgufl. cinho ta na ua era o mu n

.

o.,

a-pedr.J craD�()S. Po s f�, e ..

u he Dcos,c �lo'rec p'

. en'1l(ÍQ de
lk. rD j t crecer? E le;.
cfLclla .1.0 mu nd i e m o i
(1l10l1i: l :!Ibtu I v munda
di minuef�?T udo {.lá cifc icos
da elt im çarn dos 11::-»1 és,
gil ndo J Ihma; am quefue.

mos deDeos.& do rnund o ou

creee a C:llatU.J. &: duninue a

pedra.ou creee a pedra, & Ji ..

minue a eûatua, Se pomos a

Deos aos pes do munde.cre..

ce o o ido, & drrninuelzecs,
Ie pomos o mu ndo aos pés de
Deos, l �ceOe & iml' tl

o mtl"Jo.Deixar a Deos por
amor dos nadas do munde,
he Fazer 3D�os mo!norque na

da.rn s deixar tudo do mÎÍ
do p r mor ae Deos .he fa ..

zer a eos maior cudo. Pfolm �6
11cu ti h iti ltd (or tlttlrrn, &
lxalt.zhiwr Dfu;. B mdle fe
jaelle que de qu nras vezes

vem 's a Deos tãopeq eno,
& tão pou .. ado nas C tc:

dos ,ys,o vemos hoje tam

gran Je,,", tam crec dorTarn
CfCCÎ ío, & tam a crec lfl o

ell:! I re O us -et 1 {ua gr n-

dez a ,(J'I.1O'3S hm gr nde-
us d" munde q I vernos u

feus pes .arroI das A e at �a

de abuco,ua d'heura "ep c-

Ïenrau gc.andtll Jn� mat

ri\l'L!iqu�us, n flOlfic..lç: 1



I!(hdos,& tudo iRo abra do de merccerj porqnc qllê rn a is

em fm10 do coraça ID f: fen- dâ,mais mere ce , & qllcnatdá
de hOle t' 11 cinzas aos r's de os bens ni efperança -dá os

ChrHlo. Nínguern melhor fa onde {�Õ maiores. A melhor
c illca a Ocos o mundo, que parte des bens della vMa he'

quem lho arrerece cm efta- o efperar por ellese logomais
tua. Porque o munde em ef,. faz quem Ie inhabihr» para os

tarua he muito maior GU fi efperar.que quem fe priua dO'

2.1.tg.17 mefrno- P:;a d'frubar com' os; p.offillr. P.or'dTo ChrHlo
I úa pedra a.o Gehas ball l a: chamou-os Prrncrpes-dos A,

funda do DauÎ • para d r - poftolos quando bnçauaõ as'

ha com erra pedra a cO :H.a redes & nâo quando as reco-

D""'3' de abuco forio netdf s JhÚD:. !tIÎlfmtf'S retr in mart.

impulfos (pollo q e i 1- Porque mais faz quem deixa M'llbo4;
u h) do braço- de Deos, as redes Isnçsdas, que quem
Golt.\S tinha de altur Ceie C _. deixa os lanços. tecelhrdos;
U.1ÙDS,;\ dl·�tura tinha.Ïeílen« As redes quando fe lanção lc:
II; que nas grandezas m-rs Dam em c.da malha hú .. c(.. '

porn cfas.d.o mnndo Cerr re perançat cs lançes-quando fe
ia marorei os Gigan� Ci recolhem trazem muyta rede
:U (la nas. uncaas machi- vazi.1.

.

n I' 'flUa!.' igua15c. à· mc:diJa: D-quantas, St quam be",
da Ionhadss Sonh .I fa le- fundadas fÍperanças 6- quan­
zù pr mete a;eiptun 3: p o tas �qtlam bem entendidas
fe za o.defejo, rvprrfcn :1 a grafldezas henrarn haie' tm ..

i agioQ�áo:� ainda qu: a £'OJ: plad'afo fllcrificio 05 il ares

t r delle Eonhcs,o eornpri- de ehrUlo! Dczia· Sam :""auf()
m n D'd.fi s preraefías e p al aes Romarros, quenin'guem ..tll,,�i
2011 fioas prefecias, a ver de, pôde d;; r a Den fenâo o que'
d lb r prefent.l�ocns nu "" DeOS lhe der prímerro •. Mas:
e g- ej mars triompha o 01- eo vejo hoje hum dpiritatâo
mor,dtullo) quand" ri il o engcnllofamell'te I1f)tF.lJ,qUC
(; lCO.C} c ov.crd·,d'J o' anendo r-��bjdO'àe Deos ti-
e . a'do$ iUC" o pCjílUJoo� r. to,�inda Jh�'Gfftf('Ct m:;)

-

#

( ri Ofi'ull e víu Ji qut.Doosllbe '-... .Não bOl du.

�id1;

Sam "ão 13al'tifla.



99 �erl11ão ct

uida >qué d05 bens tèmporal5
Ol1:S liberal he o munde cm

Iuas prorncilas.que Deos em'
Í,UdS hberalidades, ISr rrn cof..

tuma Deos d If tauro.quanto
o munde coûuma promeren
Bem Ic íeguc: 'logo, ql:1e mais
.dà a Deos quem lhe dà as pro
meûas do mundo, que quem
lhe torna .1$ dsdíuas fuas, Se
dais a Deos oque Deos vos

da.dareis mujt();mas,f� da·is a
, DeQ; o que o œundovos pro

mere dais muiro fIlah.Oé}uáo
liberal eûà com De�s qtJcrn

. dandolhe as maiores g{"and�
:z.as.a·inda bufcâ artiliclos de
ll�as dar acceçenradas! E que
arti6cio pode auer pafl acre"

cenear os bensJ&grid,�,z-ls do
mundos Eu oJirel: Qu:: nos

exemplos deaa acçaô nam (�
pode deixar de aprender mui
co.. Os bens, & grandezasdi)
munde Falíamenee le eh"..

maó'vens"porque (,ui males,
& ferDJia1.am íechâmãe gUll
.de�.1S�porq íaõ pouquidades.
Pois que rem(lruo para f,l­
ur das pouquidades gran­
dezas , & des males bens �

O remedio he d�ixalost8c dei
xales em e{�erança�· porqûe
CJ!eS.,qliC o munde cha l'tH grá
,h,s bcns,�3 Ú _ bens qlU�1��

f: deixaó,fó (J,ó grandes qua
do [e efperaô, A e(ver::J"� lhe:
dâ a gridez,a ,0 eerprezo lhe
dl a bód.1d:::defprC!í.àdos(am
bens.tefperêl�os Cam grandes.'
E a{Sl: m.1Í5 clá quê defpreza
o qltC efpera.que ·quem dà o

que pcílue, De humas�5c BU':
eras: de poffuidJ, Be de .e(,:
.ridas grádeza�J {aó defpoioi
as cinz as que hoje íe rendem
.105 fobeeanos irnpulfos da
qaella pedra diuina.. O CORIO

defaparece a eíhtua? Ocomo
creee D m o n'teJDe narfas di •
minuêçoens augmenta Deos
luas grandezas, de neffos d�{�
prezos {ua Mageûade,

Lavro S. Ioão no A�o.call
pfe aqueHes vlure , Sc quatro
anciãos. qHe tirando as co-

roas das cabeças lãçatlâo 3as �/'Ç;4�
pês do trono de D;.lo'i� Nit.,
,mus (oronAS (r.,as a1Jl� th,o"ú.
Tornou a olhar o Euaf'lgehr..
u.S! vío.que Deos ulla! mui
us eoroas m cab�ç,�:EI int4- �O(.,�
pitt dus Ji!ld(TIw� MlflJA,P<)jS
{e as coroas fe lançâo aos pts
de Deos como [Inlu Deos as

I'.:OrOH {abre a clb.!ça ? P,lI"

q\�e tanto erec« Deos em {lII
guodcza, quanto ddprd.lrll
cs homens por C.:u smor, As
(oraas na c.lbe) a d� Deos a-
- - - - -

I
_-

- a



IOD

\ rinî �lIgm,1 lOS de rua groin­
-dez'" :\ cc roa� aos pes de

Deos erne • Iprcíos do a.mor

des homês �� com as mefrn as

<,oroa; 'lue arroi aua o def­

.prefo huma. o) Ie auronfaua

ii Magtíb,'.;: diuina: porqtle
tanto cre-c'! Deos no'S aug­
m enros de uagrand�l!.a,<]uá­
t ..s fan as grandezas qoe po­
em aos pês de D00511ofTo a­

mol'. Ig e l'Ogo)qlle creee,

.& fe engr de ceo Deos íioie
dupliced .. 'r.ente.híia vez me

dido com Sam (oaó J outra

vez medido com () rnundo,
Ser antepono 30 mu ndo , &.
er preferido a lO.1ójhccrecer

muiro Dees em (ua eft ima­

çaó, & engrandccerfe mui­

to em (ells attributos: .fluía
;!gn�(icarli� Deus mif'ricor:

di c. "f!,1

Et 'l.lourr4l1t c!rc!J1uiclertpue
rum , Vier :n circuncidar o

mini no, Suporto gue o mini­
no ra S.l aô , parece que o

Daô aui aó de circunctdar, A
circuncif.1ó naquel le tempo
era o rcmed.o do pecado ori

gitnl.co!11o hoje o Bdpriimo
Pois (: S.l ",JÓ eftaua já !IU e

do pecado origl ndlJe dr illa

em graç� ú Ocos) & (;í[i5c .. -

Jo J as entra has de (tU may,

porque [e (ogeira ac liger da

circuucrfa m ? P,or�ue a�Jda
Gue a cucunc ií.ó nao J he tl-

raua o peccado Cl1ginal,dc q
efhua liure, acrecent aualhe a

graça da jtlfil6caçam com <í
nacera fanríficado, E efta he
J'lOS Ieruos d e Deos a mayor
fineza davtrtude.Iogenarern,
Ie a t'Omar para augmento da.

graça.os "rigores qucDeos dei
xou p:ua remedio da culpa,'.
A circuncífarn nos outros

ho mens en remedia da cul�
l'a;em S.loam efa só augmen
to de graç3;& fogeitarfcS.am
loam para maior gra'ç3, nas

izenc cens de innocente à-os

r'em;dios de culpado! Grâde

acçamrgrande f�crificio.Faf.
laZacharias à letra do mayor �.'
íacr d�cio da ley da gu�" ) o

ZIf( .,

Sand iisimo Sacramento cl"
Euchariûia, & dnais' 2.t;'
bO/1tJm eius I à q('cr! pille l"elln
cius ,'Jift fl'fi?1JfnJU'f' elei UtII,

dt 'V'inU11J gtrr;ûn.tní rj�f',i:1fS
Que coufa fc;z De s boa, qu:
COULl fel. Deos fcrrnofa nef.
te rr Jd ''), {enam o p -r c

ef.cnlhidos, & o vinho des
caflU�f()U {qa oom,& boni
fsimo ôf.tcrJfido do corpo
& [alloue de Chtiûo Sacr a­

menra íc , n" 'l au rà_ qu�m
H o ne-

A



JO I ermao e

o ne gue. M;;s que diga o Pro que empenhe corpo.êe filrt­
p��.t, que 050 ha outro tarn gue para augmenear mereci:"
bom CO'1\O elle '- �odbonum. menrosâ mnoc I •• 6, como

eifJl,(:r tp�od pulçhr'ú titU� Nâo empenhou cor' T s· e lC p
fei corno o suemos nos de cô r ... alcançar perdam ao pec..

ceder .. Epar .. que nam va- cado! he circunûãcia de Iacr]
mcs.mais.longe r ofscnficio ncio tam releuanre-eûa ... qul:
do cctpo.êc Cangue de Chnf« da mefm» Identidade tira dit'
to na. Cruz ...nam haram born. ferenças, Se da mefma igual.
corno o facrlficio do corpo. dade ventagc.ns .. !<uoJ. ho.
& Cangue da Chríflo.no Sa.· ,i;;' eius, &- quod pulçhrum tius?
(ra.métQ?Heomcf.m,o Iufl a n Tal foy o aéto da etrcuncl­
ctalmente , POIS. porque diz. (.lã. do Baptlíh comparada.
Zach.arias.�. q_ue- o Iacriûcio c:ô a des outros 6..lbos de Adi.
do corp'o,&(�gue de Chrif Ocorpo,.& Iangue que os ou ..

to- no-Saceamento he melhor tros deram ao. golpe ,!ia cir­

q� �od:osl'A razão.da 'lenta- cunciíaô par ... remedio dà
gem eu- a direi e, O Iacrificio- culpa, deu. o Sa.ô, (,0a õ('lue a­

de cotp().,&. [ang,llc de Chrif- n\loeinha)sà para.aug.mt'�os
to na cruz: foy facrihcio para: d� graça),5c que- íe facfHi'qu�
remedioA.: pecadcsro íacrili· hum ínnocen re , para crecee
cio do corpo; & Isngue de na gta�.a aoquo eûá Cogclto
Chriâc no.Sactamenec.he fa o peccador para, remediar a

c_ri6cto· para aug,me.nro de culpa! 'Grand'c acçaô do Bap.
gra�a._J\inda qu.e em Chriûo t.illa. Mas não foi {ua Só ella.
nam lia peccades.proprtos; vez,nem {ua sómenee ..

nem reeia graça, para fi;, Ollas. innocencias remos,

t1n�a com tudo.remado por hoje £oge:iras aos reruedíns da;
fua contá a fatüfaç,am de noí culpa: ambas condenadas ao­

fQS peccades, ac os m.eyos de rigor, & ambas ao habito da:
noífaiufiificaçam. E q�le f.t- penitencia ] q, raes inbllicas.
cnfique tanro-Chrifto na Eu- corno eftas f... be fazer c-arnee
chariíl:ia para augmen.to d'a díuíno; Côdena innocencias,
graça Jo quanto bcr.. tlCOU na cO-OlDculpas,c-aniga. mereci ..

Cruz par�rel1J,"�:lO d��ijlI?a�; memos como diltros •.Que fa ...
--. _._ -- _.,

"'l'''''' /
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'�io grande psnitencia os

gra .ll" oe ccadorcs , he mui­
'to juûor que a pemrencia he
remedio do peccado.Mas que
oBaptl1 2 Ie deûerre ao defer
eo.Ie côdene ao cilício fe caf-

rígue có O jejum; minino.ern
'loe peccou vo.l]'. ínnoeen­

ci.?Hum corpo c'Icado cd­
denado aunta aípercu1Húa
a ma in ocenre aOigaJ.J
com canto rigortS" oBaptdh
ora o m �yor peccador .què a­

uu de fuer {.:n' o 1llofMas il

tofez,porq'Jc auis c o {cr o ma

yoI' Santo. Não po chegar a

mais o mais feruorofo dde­
.

o dó} loi nridJGc.que fogcitar­
Ce os remrdios do peccado
<]Ueo gou os p Iuilegios da
jnnocencis, Ene receS.Pau­
lo e-amor de Cl rí o para

en s homês Sedit. defr� ma

neira aos Conn: hio� •.ff!..Clipu
e�Jum "M1 "(J'4fr/JI pro lUJbis ptc-

.lfdCClri, (4tumfeeÎ/: Amou ofilho de
D os tan o aos homens, qrre
niD rendo cunhe mento do

puta • fe f, p cador por
mordei e E unha Ienren

çal C riûo uâo era mnocea­

tP ii (J�un s ru [I a irmo­
c:enciarPor razan 1 vniam
a verbo (a 1m não era

i :pI:C�"u II 5 mdaus

•

palatil'as o dzcrn , q/.fi f{(C.I­
turn non nouer st , Pais C(1 ro

pode caber deliro fla innn­
cencia : como pode ret'. que
o Irnpeccaoel Ie 62.effc pec­
cador:pr7lnl1bi5p:UtllUmflci/�
Refpóde, O írnpeccauel não
Ie pode f..zer pec-cador de cul

pas, mas podefe fazer pecca ..

dor de penas.Não pode come

ter peccsdo quame � culpa.
mai podere fogeírar à pen.
do peccado camo fe OCOlJl.ct.

r.1.. Iûo Ire o queftz.Chriflo
por amor de nós,&fllo he o q
muito cnC3f¢ce- S.Paulocm ..

fell àmo,��i.ptttllUm ."o"n"

UfrAI fro nobisptttifliÎ fuiJ.Não
pode o amor <he-gar a ma­

yorextrerno.nâe fepode add

gaçar a mayor 60CZiI, que il

fazerfe peccador nas- penas
qué he innocente nas culpas.
Que o peccsdor de culp-a's fe

faça peccador de-penas, buf..
ca na pe-nitencia ore�edio
de feus pC"ccaâos:ma-s'£,zerfe
pcccador de penn o Innocen
te de culpas, he bufcar na pc
nirencra o def � .. r; ,,.

.:J
..

mor.A penirenœa no pe ca­

dor pJg ,no innocente obri ..

gsmaqcell pelo que oféd o,
ncaw pelu ue arna, Ved <JU
et �gfadlf3( "Tiais a D�o, , fe

Ha. n
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. Sermd(U{í!'-
às latisfiçoê5 noofîendid o .

Se.es obriga�oés de amado:'
O i.g1ulmenre arua do.qne

amanre Senbor r coníenn os

termos. da igualdade q\lanto
entre o díumo, Oc humano Ie

permite .. pois vemos hoje as

finezas dt: vofío amor compc.
ridas.corn as diuid as de nof­
í,a obrigaçarn defcrnpenha­
das. Hu Illa al ma in nocente

de. culpa-s, mas peccadora de

penas.burna innocencia cm

habito penírente vos ofîerece
hoje a terra I eípofe do Ceo;.
que ellas ùrn as cores de voC.
lo penfamento , eítas as gJL1s.
de vcflo.amor ,etbs as purpu
ras devo{foReyno.Eilí.tB46i­
lom1 indaumur pl4rpfJr4.,& hir­
fo, [dizja Sam Bernardo ern.

Iemelhante acçarn a vIrgem
Sophia] 1:1 {ubi"ù {on(èiemi4
l.1.rmo(a illu/: f�lg("z ;nonílihui
m"ib"s (ordem.E c'&tra. IwIoris
'ftZ'mo�.ifJItI5 'fedo(a refplend tSi

(rdd;
.

isafpdlibus'11onhum.1"
nil1intfIS tIl quod deleaaf. '}1iia
in/fIS tjl (jfUr» dtldlat. Nem a,

romancear me atreuo eûas pa:
Janras,porqll.e em tanra diffo

renç a d: elciçoés , ou re hade.

top�r com o aggfluo,oll corn.

ahjonja. E costrs tlVl'sÓ Hia,

qtle�� r$!pt}J�r)fris. p'4nno[,dn:-

11'5 fFN.,(t ,,(pI(l1dtf.� P'f()
contrafi vós: o dnnf.t ie
C hrifro ( m ) n rl.l�,

corno dentro tendes a quem
• quereis aggradar', por dentro
trazeis as gabs:- por fora.
volt ida de raya.!, por dentro
de refpl andores, Forh palm" ...

fa,in/us[paiè[t re(plcndes. Ver':
dadei ramenre que qu ando re

paro neûas ps leuras me parc:
ce que vejo jâ ûnacs de dia
do Iuiz o. Hu m dos Iinaes do
dia do juizo Cerâ (comodiz'
S.lo&õ no Apoalipfe) vell ir- .fpat'

•

Ce o Iol de cilicio:solfac1uSt'fl
nigu taqrW1J [accus cilicinus. E
fe jâ.vernos veflido de cdi ..

'

cio o Sol, Ce rllomficada5'fuas.
luzes, Ie penitentes Ieus reC.­
plandores debaixo da aípere.,
fa de tam groffeíros eclypfes;
q.ue aoemosde Jizer? Que Ce
aca ba o múdo ?: Que he che.-
gado o dia do Juizo � Com
muita propriedade Ie pede-
d�ze;:r J{si)porque melhor me-

rece o nome de dia do luizo

aquelle eIU gue o munde íe
deixa , que aquelle em que o,

munde fe acaba.Quante ma.

is que rJ m bern fe acaba o mû.
do para quem acaba com elle
Como cadahum de nôs rem.

�.!eu mundo,o vniuerfal aca
b�,__ 'ti 1",,"
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. IIlf.J

tódos o paniculsr acaba

01'\ cadahum, E que muito

que 1c h,dO {lnan dodu do

Iuizo em húa alma para 'que
oie fe acaba o mundo? Mas

perguntara eu 10Sol, purque
Ie eûe de peuírencla (. Por

culpas! Não, que cfez inno­

cente a natureza. ois por.
que? Para os olhos do muno

do p6r tuto, para OJ olhos de:
Ocos pó-r gaia� Veûefe de pc ..

nieenci, o Sol [endo inao ..

cente, porque não ha Iactifi­
cio mais fermoío aos olhos
de Deos.que hú� innocencia
muRr em abita de perii­
tencia •

A9uclIQ� pelles de que
Deos y. ílio aos primeiros te­
nhores do munde cil suam­

lhe muito mal a Adam, mas

eílauamlhc muito em a A­

bd. A Adam eûauamlhe
n uiro mal. porque eram ha ..

biro do peccado com peni­
rcncia , a A bel e{buam!hc
multo bem, porqo eram ha­

bito de pemrencia ïe ;:) pecca
do-ern Ad.m eum habito de

penirencia, emAbel eram ha
biro de penuencra. Ella gra!
.d� dIftefença lu en a peni­
tencia dos pecc dor ..s,& a pe

nitencl� dos inn�� r_�cs; q a

•

104-

penitlmcia des pectadoresho
rernedio,a penitencta desín..:
nocentes he virtude.Nã�(que
ro:d ia.er que os ad'os de pe ni

rencia 110 peccador ,& no m�
nocente não fejam virruo-'
fos íeopre.So digo quem �ec
caderes tomam a virtude da

penitencia pelo qu� tem do

r-emedio, os innocentes to�
mam o remedío da peniten­
cia pelo que [em de vrítude,'
Donde Ie (egu� : que el peni�
tenera honr a os peccadores,
os mnocêres hôrão a emten..

c!a.A penitencra honra os pec.
cadores , porque lhe tira a a�
fronta do peccado , es iono�
centes honram a penitencla
porque lhe tiram a rniûura
do remedie.O drroío Baprif.
ca I /) duoía alma imitadora

vofia;ambos em habuo de pe
nitentes J & ambos honrado­
res da penicencra.Duofosvõs
que f.IZeis trofecs de1.l{rolÎa
os inûrumeneos dt! .Jdagra.
lia,&: gozali a perrogatiua do

penitentes J (em o deíar de

arr ... ..,�ndidos. Em vós 1

vurude o que nos outros h

remedio • Cil) vós eleiçarn
o qu.- nos outros need..

ûd e Só em vós nam h

rCnlcdiOd peccado � pe�
._ - - 4

\ I� 3. ni[e!_1�
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penitencia. Sendo que sô vof
fa R&nlten_C13 poderá fer reme

010 do peccado, Porque ofîen
fas não merecidas. quaes fam
2S de DW5 a 56 Ie pagão com

caíhgos não rnerecidos.quaer
fam os dos innocentes. O me

recimento ofîendido 56 o po
de f.ttisf .. zer a 1 nnocenci a caf

tigada. O que grande fJcrifi.
cio para Deos! O que grolnde
hfonj a para o Ceo! Lá drûe
Chrifto,que fd2. maiorfefla °

ceo ao peccador penitence,
que ao jofl o fern penitencia,
Pois Ie cl innocencia do i uflo,
agrada muito, & a penitencia
do peccador agrada mais;
quanto agl".ldad aquelle ex­

cellenre eûado, que abraça a

pe· f_'ç�m de ambos, & ajun­
ra a penirencia de peccsder
com a innocencla d: jufto?
lIto he o que fez o Bapriûa
hoje na circûcifad Iojeuando
iz.eoçcfJ.asde innocencia a re­

medios .�epecado. Et oene­

nnl circtmtiùre putr/�m.
Et vocahd.nt eu nomine pd/ris

fui Z4ch4ria",. Feito o aéto
da ,circuncifam rratoufe de,
dar nome ao minino.S; qu�.
ri am os ciccunûantes 'ue Ie
lhe puz efle o nome d� feu

pay J & Llue !;�! _

..nul!'e ��.

•

ch.uia,.Ouoio illo Siai Iza­
bel, & J Ife: N:T:Ir1tt4n. o or
nenhc I fl Ie 11 <.t .. ,,,J• .1-

mar arsi. E porque razamf
Porque náo fe hade chama
Zaclurias o Biho de Zacha­
flas? �ão era nome fant.:>?
Não era nome illuflre> Nam
era nome authoriz.ado? Nam
era nome gloriofa? Sy era,
mas era nome de pay: Vo&a ..

bant fl4m nomine rarts {r4Î. E
o nome dos pays quanto mais
illuflre, quanto mais gloria­
fo , tanto menos o hl de co�
mar quem profcfTa ,{eruir a

Deos.corno prof {l'au" o B�p
tina. No nome perperuaíe a

memoria dos pays; na Reli­
gião profeûaíe o efqueclmen­
to delles e obliuifccre populum
luum, & domum patris 1(.';. E
como oB ptifta auia de {er
[como foy] primeiro fonda...
dor, & exemplar de Religio;
fOSi não qUIz prudente Santa
habe! J que tomaíle o norne

Zach. rias.porque não era juí
to que con(eru.ltT� a memo­

ria dos p:tYIi no nome, quem
profdTaua o etcuec.menre
do {'dY na vida.Quereis que
fe chame Zacharias , porque
he nome de (eu pay? Alegais
,ont!a vos. Alltes porque he

nome



Sam Ioão 'Eap!.} a. IO

n ne de fell p } fenâo ha de nennísirno em todas as pc{�
eh "" .lC,I. f'otlftr.nt tum no- [oas : o ;1()inaladiíJimo" em

w' ,. f
. f)[.ï ZAChariam, & codas as empreÍJs: e celebra ..

lSit mlluTeiuS1uqlu4qclitm. Que difs rmo em rod as as hiûo­

gra d-rnére imitado, Ie be m ria� norne-de Guimãoi& efte

cm parce excedido vemos ho he o ii hoje vemos deixado

ie le exemplo do gra·nde pelo humilde dt Cruz, Não

Bol Hla.S.Luc.u I porque eC- (ei Ie admire neíl a eleiçãe o

cr .a para .. memoria dos vírruofo.fe o doferco?Em fim

.f 'os, dereueíe nèfle lugar a virtude ,
& o enrecdímen,

ont ir a genealogia dos to tudo me parece Angel.i:
p r dcSam Ioarru cu que fal co.

I s olhos dos preferires, Quande os Anjos no fepul
nã .... me h! neceílano de cer- ·cbrode Chrrûo ..pergunrarão
m m táo íabtdc.corno tão- as Marias o que bufcauâo; Mllth.28.
be me nam fou pofsiuel vzaraó de differenres termos

ra-n grandlOfo aílumptc, ([$gunuo·dIl1Cr(05 Euangeh] Mllr',J6
11 afez quem de Îl{()U ono t as-) O Anio de S.Matheus

•

c l e Zachsrias, aut horiz a- pergútoll le bofcauáo a Iefu

do 6'11 cum hum a re:'l'J; cruGifi.';Jdo:/cfû'f:4icrucifixus
mas muito m iis fez quem tJl quritis. O A nro de S.Mar
dCIXd o glonoûfsimc nome cos perguntou fe bufcauarn a

'deG fnam(gloriofono ceo. Iefu Nazareno crucificado:
&. na rcrra)cuJo real,&: dela- le(r4rlJ qfl.triûs NpZ_lrtfl'ú ert4·

recido (lOgue, fe receo fern- cifixum, Pois Ie o An;!> de S.

pre nas pllrpuras de toda Eu. Mar cos chamou a Ch'� ,flo Ie

lopa; & hOle com mais gIo- Zll Nazareno crucilic,'dó;por
rias 'ue em nenhum outro que razio o AnJo deC).Mat­

Reyno (pollo que com i.guaI theus the chamou Iefu cruci

mag .. llade em tantos) o ve- hCJdosom rU ec nãofallo
mos felizmente coroado, & ue 1 �azarëi1o? O melhor co­

v mos cm immortal def- m. nrador dOJEuaDgcli£ht�,
cendencia, no noûo de Por- d urií' '00 Maldonado, na­

tug '. Eûe he o famoGfsimo t cu l1ertidamére,q o Anjo
du as idades . o emi- . d .Ma the .... apparccco co-

,

-
-"

H+
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Anjo, si o An;ó �è Sam nome dos pays: UTo tazem es

M��(cos .lpparcceo como ho- Anjos que Ïaô como
à

ni ...".O
mem. MIUhtusAngehm,M4r' Anjo de S.Marcos que fallou'
tuS homintm 4tptl/.,.Hedo tex como homem de terra: vidf­
to.Porque S. Mattheus diz aí- 'tint Îutitn'é {tdêttm. A ntepoz
fi ,,'Inge/us DDmi"i dtfomdil d� o nome dos pays ao nom: da
tæ19 quidixit rJlulitribus: Hïi cruzl!efumquttrhiINAz,ayenti
Anjo do Senhor defeco do crutiftxum. O Anjo de S. Mat
Ceo,quefallou às molheres-E theus , que fallou como Anio
S.Marcos diz aIii • Imrdnlts do Ceo; Angelus Damini def­
monum/tI/tUII vidertmt it/ume u"di, dt cet«. tornou o no­

fldmttf1J� E ntrande no fepul- me da Cruz • & deixou o no.
chro viram hum mancebo aC medoa pays.: '((um tfl,i eruci�
lentado. E (orno o que fallou fixus efl qurÎlif. O difcri-çam
às Marias em S.Marcos, era flUIS que humanal O elesçam
homem.êe emS.Mattheus era verdadeIramente Angelic.1!
!Ao}oj por iflo o d, S. Marcos Sei cu que as Marias ouuirão
chamou a Chríûo Ieíu N sza cs A njos, ma-s nenhii � dellss
reno crucificado, & o de S. aprendeo il mudar o norne,'
'Mattheus chamoulhe Iefu Maria Magdalena nâo fe chã
crucificado sérnente, Be nam mau da Cruz, íen:ío 'Maod.l� t

:

�
{aliou no Naaareno.Ora 00- lena:-Maria Clecfe nio fe cha
ui Entre oNazarenoJ< o cru. mou da Cruz. Ienâo Cleoíê,'
è:ificado auia dh differença Nâo Iouberâo deixar o norne

cm Chriûcjque o Nazareno dos p,lys, &. tornar e da Cruz
cu Oa-,:lC dos p.l'ys, e eruclfi- aque llas Marias, porque efta ..

cada ctJ nome daCrllZ:& all ua efi(: rehglolo primor gllar�
repor o norne de Nazareno dado pera curra.que na dena
ao de crucificado, antepor o çarn auia de vencer as Marias
nome dos pays ao nome da � na· �Hfc:ri\am iglJala.r cs Ah'
Cruz.ifío faUID os, A 0.05 que lOS.
Iam como hornens ; mas to- Mas Jf,i como em c�fa d.
mar o nome de �rU("£:':4do, Z charras fe leuanrou qu-fe
e calla.o de N�;ureLO tom 'Ii râo (obre o nome do Bapt,f..
S nonu �a Cr�- • � ��l�a� � ta.;. �!$l � bem q�� a tepha...

mes
,,-- .. �
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riïõs h"je ãqui {obrè efl e no ..

me rLl Cruz, Quem lâ contra­

(dl1'fe o nome de Ioâo fcrão as

pefloss mais authorizadas q
afsiíl iam à celebridade da fef
ta • .!2.f4; VUUY4nJ uleb,itAtis

gr4IÏ4,comenta o Cardeal To
ledo. Quem aqUI i mpugnarà
o norne dl Cruz, lerá tarn­

bem .a pelfoa mais surhoriza­
da que afs iûe à celebridade da
fena, que he quem? Chriílo
Sacrsrnenrado, E afsi coroo

]á drztâo gue não Ic auia de
cham ar Ioão fenáZ.charias:
sfsi cà dIZ Chrifio que não fe
auia do; charnu da crua.Ienâo
ço Sacramento. Não he ima­

ginação {em fundamento mi
Ilha I he scomodaçam verda­
dctrs tirada com toda a prp..

priedade. do teste, O nome

que lá queriâo dar a o Bapnf­
ra era Zachari.ls. E Z.achariaS
que quer drzer f Quer dize-r:
.J.1I, morlll D(J'mÎ,,;: A me mona
do Senhor. UTa mefmo he O

SanttÍsi \100 Sacramento da
:E chanfha, He a memoria
dù Senhor. que elle nes deí­
xou pcr p.endas em {ua ansé­
cia, Rift qUO,ItVUrflf"t' fuer;,;s
in mt': m�rJlDTilll'n flJ&Ít:ír. E fià
fundado. A gnra pergûro eo.

It<lIlC ,.Z!� t�� ��1���S,�:

apti. a. J

crarnenrsdo pàrã dizer I que
nâo qucr queonome {ej� da

�.
cruz, fenão do Sacramefíroê
A raz am he muyto fc.rçofa.'
Porque prof. {far Religram
mais he Sacramenrarfe , que
crucificarfe. Todos o; landos
commurnenre chamam cruz

ao eûado Religiofr):rPl1s com

licença Iua ell dIgo, que o ef...

tado Rehgiofo rem mars do

Sacramento que da cruz. A
razão em que me fundo he e{
ta. Porque na cruz morreo

Chnfio hum so Vl Z : no Sa.
cramêtc morre rodos os diasi
O facri6cio da cruz foy cru�
enro, mas foy vnico, o Iacri-'
ficio do altar he incruéto,rnas
he qnoridrano,

A malOrhnr.a.3 doamorhe
morrer : .M4tf1'fm lharit.allm lDAiiiJ:ïj
nrmo habf/;rnas tem hnm grã- .

'

de defar (fta fin(2.a,que Guern
a faz ni pode fazer outra. H�
a n1ayor linc:fdlnla5be�vlti�
ma. E co mo (lm:lh:;m�ua
,ão e1Clrenumente ;J03 hcmês
& Vt� que morre..lJdo 0:1 craz
fe u.lbaua a matetia� as ruAS
6ncu5;que ftE? hJt1emon mj.;

J�y,ro{Jmenrt noSacr�rncntó
hu m Ir -.fo de morrer fern �

canar. pera morrendo poder
d�rà �i�íI�� u�()�£���do po.

d�"



der repetir a morte. E (b h:

all�ntJgem que Ie;ua e æCnrif
to"o amor que nos mcflrou
no Sacramento, ao amor que
nos moûrou na Cruz. Nol
Cruz morreo huma vez; no

{aeramento morre cadadrav
na Cruz dell a vida; no Iacra­
memo perpetuou a morre. A

Eípofa , como quem melhor
.as {ab: aualiar.nos dírà.a ver-

Cllnl. r, dad� dena fineza, Fertis t}1 VI

mors dildlio I dcua fi((�1 ínf(r­
�m A!11mlatio. O amor fe he

gTllJd� (que iûo quer dizer

�ile(1io)he corno a morre, &.

f� he mayor/que iflo quer di­
zer,æmrJ! ..eio) he COIllO o in­

ferno. Norauel dizer] porque
razãá compara Salarrrân .(),a�

. Çlpr gra n4c � tllQr�' I Sc. Q a­

li'h. roar. múqr �oinfcci1()? Eu o

'ê_T direi. Ennea morre , &oin-

fúiroha,en�. cl ifferenç a.que a

111Qítc tir., r YI.�a � o inf-rno
wi. I

d

p. IP }l;,t a mc_rqe" Por hl o

�-�ï�.rt ...:rand,c.fe compara à
. -

orte,. -Sc o mayor a o i nfer­

no;'p�r!1u'e mais he perpetuar
à £1" ref ql!e tirar " �'. ti­

rar,; ,�.a h mor er.hú e�;-
rp ua d n orte he fia.r

!,}o!Jendo (en p c. F; d lni ;1

�I;.guaid.adc.-J mor de'
Chun� na!2r '"I � no5olcra·

.f
_

men • Competia o em
de Clrnflo oS crarn'"nfo
amer , c Chnllo J ruz, ;

da C f CI r a morr

porque chegou .1 Clrar � vi
Fortis dt 't''''JO'5 di!tc1Îo, o l

Sacramento foi como o mf..r

no,porque paffou a perpetuI!:
a marce. Dura fieUl info'" l°

�muldtio. E muyto mais f( ,

perperurr a rnorre .que tirar

vida; porque tirar a vida he
morrer num inûanre, perpe ..

tuar a morre he morrer [od:l
a vidr,

Eis aqui a razie porqtle o

eA:ado .R�Jigio[o fe paree
ru. is com o Sacrarneoro, que
tom a Cruz. Na Cruz moi' ..

refe hÚJ só vez..no Sacramen
to morrefe cadsdia, Sei qu
drtfeSanco Agoíbnbo qt1� SD
OS Martyres pagão a Ouilla
a finez , que fez em fe derx ar

1}O S.lcramenro,po,quc mor�
rem por quem morre por el.
les. 1è.i &cClLdis ad tMm(am
Principis dehts (imdiapr.tpara..

Tt .hoc b�at i c...M srtires ({'{(runt.
'bA IS efta raz am de Santo A. ..

goih h,.(d:u�Iic"nçcloll1" D.A •

me da I.gre)·) implqaaf fd. tif

cllrnenre. Porq mnyr.1s mor-

ces nam'fe pagam cam huma
51) motte:. CI

...

o Sa "

menro
f



menta n orre todos os d s

o lartyr s morrem I uma

O\7Z:J('t � .. ·tJloOl •• i os

IMarcyres a ë brifio n;'Sacrd­
mer-re. Poi� que àtfC111ÓS a

illo r Di�o que os n arryrcs
pagam a Chrdl o nil C raz, os

Rtligl0fos pagam a C hnfio­
no Sacrarnenro , Os Many­
res pagam a Chriûo naCruz,
porque morrem huma vez,

por'que huma vez morreo

por elles: os Relígtoíos pa­
gam a Chr iûo no Sactarnen­

to , porque morrem cadadia

por quem morre por elles to ..

dosas dias. Ha quem odigar
Nam he menos Rehgioïo,

\

que o exemplar de todos, S.
Paulo. f<!!_otidif morior: ca­

dadia morro.De maneira que
afsi como Chriûc no Sacra­
mente inuenrou hum modo
de morrer (em acabar , para
morrendo poder dar a vida,
& nasn acabando poder repe
tir a morte; aísi os Parrrar­
chas d.ts Religioens (Be me­

lhor que (odos o Sera6co em

feu diuino !infbtuto) pare­
cendolhe pauco amor nam

morrer,8c pouca morte mef­

rer huma só Yes; acharam f­
tc modo rnilagr {amente »a­

rural de v iu�� morr ndo, pe-

(

,
.
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ra. na' morre murejpJicarèm
as entregas da vida, & o{'-viil
da pcrpetuarern os {acf16èio,S
da morre,

Grande lugár do Protopa­
triarcha das Religíoene, Sam
Baûho, Falla o grande Baû­
lio das edias das Religloens
mais eflreíras , & diz, quea
cella de; hume alma rellgtoía
he emula , he.ccmperidera
da f. pulrura de Chrifio. O
ù!L.t Dothinictt fqulturtt ,tm"­

la! Pois Iarbarnos.que calrda­
des tem huma cella para tam

nobre-cornperenctar Em que
preíunç cens fr;;. funda ella e.

mulaçarn? Que fe Con rare êI
cella a qualquer [epultura;ju.
Ha femelha nça . porqlle en­

de o habito de (lllID" IT-orta­
lha, o leito hum atat.:dc J as

paredcs tam eílreitas, & com

tam pouca luz J como eflas
que vemos, muyro ha de fe­
pulrura, Sepultura li, J,aS fe;
pultura nâo outra, fc:n�� a de
Chri fio; porque razão? Por.
qae nas outras fepultoras mo;
ra sóa n ortf'; na fcpultura de
Chrlûo morou a morte , �
m ais a vida juntas. Na. Iepcl-

�

tura de rhriflo efleue a "id ...
morra J e, a morte refu{cir3_
da: & t.1O$ í.tL.� ali voûas cel-
-

-
-- - . -

-
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las, o reli gi ofos efpirítos. o

eeth. dcminictt (tfluLtur.e Ifmute.
qu2 mortrm (r,;foipis, & reliiClif.
urt foeis. O cella verdadelea­
mente imitadora da Iepultu­
ra de Chrlíto, pois efiá em ti
a vida Dlorca,& a morte refuf
citada: a vida morta, porque
não tem vz os a �ida;& a mor

te refufcirada, porque tem a­

lentos a mune. Es huma {uf..

pençam glorIoía de morte,&
vida (fe hem glonofa com

pena) onde pofta a alma ms

rayas do viller, Be morrer .par­
ncipa indicifarnente o ullis

rigurofo de arnbas ; ínfenû­
uel. C0l110 morta, pera o go'­
rofo da v Id.; Ienfinua, como

viua, pera o penoío da mor­
te. Bnn fe vè rnulrrp hcado o

milagre natural dl Pemz,
Iendo patria ; & fepulchro
quoCldiano. onde fe morre I

Vida, & fI! nace a morre. fal­
und '''tinfas.llus nam faltan­
do inc-nd.os, En ti (& com

maior proptredsde hoje) íe
vé verda deua a mera fo-ra dos
NlzonHS .. {en o o lente • Be.
occ [o junt.tmente t onde o

S II,no meftno inûanre mor-
o tn, ac nacido refll{cir" J hum
emisferio qua do L tepulra a

octroi E� uf.•._lmcn e (C?

leres a melhor p3Tté do para�
Co)fe vè hm fingimento � f� ..

o

bula do rnferno , rendo cadol
Rdigiofo efpirito hum Tido
cm bemauenrurança de pé ..

nas, que nam podendo mor�
l'cr,p�ra. morrer mais ,eles;
tem morta a vida, & immor..

tal a morrer sempfrqlluma{-,
cell; mmpuir, sn pefrit (4P( te­
rire, Nam he mtlytoque ache
eu compançoens no inferno
ao maior Iacnficio , quando
no inferno as buícou a al1111
fanta ao maior Sacramenro,'
De hum & outro fe pode di..:

.

zer cam grande Iemelhançae /

Dur. fhltl in/tr71tH temu14/Îo. E '

corno o f.crincio da Religião
por fer morte perpetuada, íe
pHCCC mais com o Sacra ..

menro.que com a Cruz; fen ..

do o officlo dos tiO rnes decla­
tar a elT-:nclôl dlS coufas, p are

ce que qllem prof {fa {eligião
nâo í e deue cha mar da Cruz,
Ienam do Sacramentoi ër vo";
tAb.,,: trJ." nomine pAtris (ui
Z�ch1riJJmhlCtJl. mtmo,;,,,.
domini.

Com tudo refponde San';
ta Izabel ; NtqlJJqtt�m. Por
nenhum c"C,... E com mlly­
ta razam, Porque! Pella mef..
m • (lu: cpetfuadé. POl'qulS

e
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e Õ nomê doS�Cramfl1tO diz p o , &. fgnguc -, fCOatl1 t�m';'
udo o que hol no d\: .. do Re bem al ma. & diurndade, l?flr-

lloiojù o nerr I r \ <jue {enam chama corpo.Era.l
a

. dIZ menos. pelo mefmo caío ma.íanaue, & diuindade de
fe delle tomar o nome da Ch[ift�:fcnão corpo, & fan;:
Cruz, 8{ nâo o do Sacra men- gue 5ómcntc?Porq'ue eûe no:
to, Na eleíçam des nomes ha me deu ° Chriûo ao Sacr3mé
húa grande diffetença toma- re na hora cm que fe quiz
da dos tlns,porquefe elegem: moûrar mais humilde. A ho
os nomes que íe tomam pot ra ell) que Chnûo fe moftrcu
verdade dizem rudo , os guo malshumilde J £03 a mdma
fe eomão por vaidade diaern em que mfhtuio O Sacramen'
mais. os que Ie româo por hu [O de {ell corpo r & fangue,
mildade dizem menos .. E co- diípondo aos A poûolos Com

mo a mefrna ôumildadc, que � purefa do �aparoriQ:& a .a',

defprezol1 a grandeza dos no- eó a humildade de 'lhe jalla�
'l1CS paternos, foy a gue fez. a os pës.E ccmo Chnfl o poz e­

eleiçarn.do nome Religiofoj nome a efle m ifl cr io con ;:d­
por ífío com difcrera impro- pertencias de humilde

, por'
prledade efcolhec o nome dl- HIo declarou sómenre o me'.

minutiuo da Cruz.ern que hê nos quenelle éluja;quc os no-­

mais o que fe calla.que o que mes que compoem a hu mil ..

• Ie dtz.Como refpôdo a Chnf dade Iernpre callâo m.,jsd�·
to Sacramentsdo, com o me! que dizem. O que diz he.cee
mo norne do Sacramêro que- po, 8£ {an�l1e; o que ca-Ila ho
ro cenfirmar a repolho O Sa- almaj& dluindade. O IT( {mo'
cramento do altar chamafe palfa no noflo cafe : ql'J ain.
corpo, & (angue de Chriûo, da que [enam tornou o�nomè_'
Efle nome lhe deu o mefmo. ao Sacramento, feguio{elbco.
Senhor. HoUf!l4TPUS mt;;, Hit. exemplo •. DeiX.1(e o nomé
tJl Ct1lix (ang�in;s mei, Pergïî do Sacr�menro J, porque diz:
t<UQCh3 no Sacramento mais mai5Jtomafe o norne da C;[OZ'
alguma couia? Ha alma, ac. .porque,djz menos;ql1e {c pre..

ha diuindade•. P01� íe no Sa.. za o �etb ieiro amor)Qoqu9
�r��e�t9 e�� s� �� �?�: �c I � �am:,,: q�e pgnific��,

ia.f.
__

...... ....01 \�,.• 'o#
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Balle 1(! aReligíão Lc Cruz,
�� vi v(rborum., ainda que (:­
,.1 muyro mais, ptrçoneomtnl­
',n,i,,,,. Tam fullo foy logo
d�j'xarfo o nome de Zacha­
t'ias quanro â Ggni6C1ção,co­
moquanro à realidade: Et ail
maltr I Îus:t1tquaqlla7n.

Acabouienos o thema; &
fe mc: não engano tenho pen
derad{) todas as claufulas del
Ie, com ilguma Iemelhança
as obugaçeees deûe du.Mas
htnbem vejo que rc:paratião
()S mais curiofes em que paf.
Jei cm ûlencio aqnellas pala­
ama: Autlierant<vitini, & ('()­

guaI;, .& !()1'Jgr-atulalum"rti.
Cenfeïlo que não fallei nef..

GS p.alauras; & rambem con.

fdlo, que as deixei porquo
não achei netlas Iemelban-
1Ç3 , (mam muita differença
do not'fointento. Cognati, &
widnj umgr4t'1l1a6anlur ti. l.á
no :J-.lcÎmeoco do Bciptifla,
diz. oR.U3ng�rho, que os pa­
[entes. &: 05 vefinhos efiauão
Q1Uyto contentes, & agrade­
cidos, p�� m cá nam � arsi.

amfa, e á depoderem e

;ar can emes (J velinhas, ac
cs paren es ; qu aT""; o pa­

ntc� o & avifir' mça re

UZJ01 des _.l c'x s,

Tem raz an o psrentefco de
!tar qucixofo , PO!ilU" te .

CSI deixadoerem tal-elm avi­
IOha lÇ' de ell r .quelxof� ..

)orque vi:. os eûranhos pre­
·,mdos. Quando oí.tngue fe-

vè delxad -P que não hl dt:
ar qucixo{o o paren(cfç�

. quando as cflungeifcls fe
cm preferid�s as n facs

orque mOl ba de eftar quel-
xoia a v.!ÎIl)an�a ? 1f (

Ig� logo qui: Cog1mi C7
vití1'Ji ,on«r#tttl.hallIUr ti.

u o acfiasdu3squelxas.8t
cabo.

Pdmen-clmtnte digo, que
io tern raz im o pa encete
e'C'ilar querxoforporque qui­

do as o rigaçoens do fa gue
e d�ixi m por amor deDeos,

não hcfucroffenC.a,hcfuer
hCon; a ao parentefco, Da par
te de quem he deixa-do he ia.
crl6cio.masd parte de quem
deixa he Mania. Tudo pre..

eo. Hofpedou Matha aChrif
o em f eaf.1 I & emh db
enhora huma Itm:13 a qué Q

texto c ran � Soror Maria. E:

h-:4;aflr SDru-r. Int MA';_:
qtJaH retirou (om Chrh.

O Sc itent a nu-mil e I feus
Ir

pb o e elua ouoindo,�cofl-
tMW'H'\I�9n "" C

f



ao Senhor, & diífelbe: D '.

MW' �!11ibi (f�r4 qrllJ:i SfPDr

",tlIQIlI1 mt (oIAU) l1Iin�I}'4-
'rd • bem �enhor tanh •

defendais de mt, qllt naro ve:

des que minha trOlãa me dei­

xou SG? Efia foy.a hWoda;
duas {am as minhaspondera.
�ocns•. Digo que Martha na:

queixa que fez de Mari� offè
receo hum gr.mde facri6cio a

Chrifio,& Marta na occafiam

que deu à queixa I deu huma

gr ande {clthfa�am a Mar­

tba.
Difficulto arsi� Chriûo

não foy o que chamou a Ma­

ria; Maria foy a que íe aïfen­

tou 3 feuspês Iageados •. Pois.

Ie a occaûam ju{l'a,ou injuûa
da queixa a deu Maria.l& não

Chl'.ifto j; porque propoem.
MJrrh_a a fua qceixa ca Chní­

IO, & nam a Maria ? Porque:
Martha neû a acção nam pre;
rendeo tanto dar queixas d¢

Maria,quanrooffereccr Iacri­

lidos a Chrifto.. Como le dif

fera. Manha", Não cudeis Se­
nhor. , que só Maria he a que'
£j]z as finezas queeu rarnbern

vos offereço as minhas •. Ma,
ri .. C.acrifica: fua deuaçam, en.

Iacrifice mmha Ioledade: Rt­

Ií�i, ml [oIA"llIJifjijlrArt� El-

la (Iff receuos o dbrcó VOlT
co, eu offereç ouos o eftar fJPl
ellil e forre que em hu'rna

ç • auia alII dous !clcrifi ..

cios: hum de Marra porque
fe fora pen Chrillo.ourro do
Martha porque, d<:i:xata Ma
'ria. MolS defies dous (arriEi ..

cios. qual ne maiorj o de Ma-
ria.cu o de M4-rtha? Eu mm

me arreuo a d-ar fenrença nef
ta caufa .. Só digo que Ce nef--
te l'og�r pt:�gcara, Sam Pedro

Chryf,ologo. ausade dizer-que CErJfol�.
o lacn6�lo de Marthaera ma

yor que olde Maria. Pergunta
Sam Pedro Chryíologo queml r.<o f.'

•

£
. r

.... �tne •32.·
ez mal5JIC A braham cm fa...

'

cnficar a Ifaac; Ie Huc em

Ie offerecer ao facrificio?'
Refolue que. A braham; Be
verdàdeiramente rem a cf...
erirura par (ua· parte'.. Pois
le Ifaac era a. viélima que' a-

uia de ficar mortoe Se Abra":
hamer» o Saccrdore que' 'tda
de ficar viuo.como era:: .... o COI

mo podia, fer q:ue: o f.1crincio)
focre ma�.or em Abranam qua'
em Ilaac? A rasam he efta:.
Porque fracr {acri6caoa � {Da' .
petroa, A bral1amjfacTlfcí)uI'
a Cua {oledí1de: H.aac· ofi"cfr;
eiafe a fic .. _'(cm vida, A bra_
ham, offc[Cjci.. '"-,: a licar {em,

, - -- - -- -. .

Ha;c:
.�

;



If;
Hac. E fegllodo o muito qlle
A.hrahalll Jmall,l aqlieil� 6·
lho.maior filcrificio h u ern

o dar il elfe J que elle em Ie
d,Ir a 6. -Bcm digo ell logo q
fay grande íacrtficie , 'O que
Manha offerecco :a Chriflo.
entre íuas queixas.pois lhe fa
crificou nia menos que;} fo­
ledàde de Maria, Rfliqrl1l me

JoIAm miní(lrart.
E quCM.Hi,s na mefrm oc=

cafiam.que deu à queixa.deu
huma grande ícltisf,!(':m'l a

Ma uha, nam ha dlluid".1?or
.que JQtxar Maria a M nha

!': �.\. 11io por amer doutrê, ien:lo
ror eûar co m Chr iû o.foy di­
zelhe clararnence 1 que razia
tão gun le eûimaçarn de1.13
cornpanh.a, <IUC-SÓ P' Ocos
a p(',d�ra d eixar , � S0 com

DoZo,; a pb d ia fl1prir. \'.ndl!
o 61hJS Je HidC1 qlJ� aui3

q' arcnta dl1S <] fd lou ,1oy'
fes rvr dlar fechado com

D�cY... .terrntnarão abalar

d
'.) � eo do monte, & iríe, Fo-

Exo '33' raôíc ter com A .tm.&diíf..:-
ra m �f�i, F.1':,10bi$D�D -L. oS

, .

me-m Mo}(es: Linda ëõnfe­
qucncia pùr cerro! n. i Aá h­
Deos Iwrque f.lIta MóyIc;
Moyíes não era hornerne El.
les mcfrnos o diziam: <.JJ1Jyft
t-:irtJ ht1iç viro. Pois fe 1\:0) f<!s
u homem porque pedram

hum D os ern {,tIra de Mo}­
(CS� Porque hl pref'ençasyqu
só por Deos fe podcml.1 i ar.;
& hã aufenclas que só com

DèOS fe podem Ïuprir, Como
os Hcbreos a-nau am tanto at>
feu Moyfes, � fe viam ç'"
d is aa deixar, fazlão elle dif..
curfo, lJ qlle fe hade d�lxal:
Moye s J SÚ'pOî hum Deos fe
ha d e d ilor;&iâquefch3d�
Iupnr com outrem o fell lu ..

gAr, 50 cum hum Deos Ïe ha
de Iupnr, Por I(fO pediam a

Aarun humDeos�& nâo ou­
tro fuoílitt' o daqtlella ufcn
ch: Fat nobis Dm iJui nos pr.<..

((dfm!. Efl.i (,Hhf.tcloderarrr,

os ffraclüas a MoyCes gum·
do è'queri am deixar , & ella
Foy a [arisfaçâoque dCllMarJa
a (':.la It'm51 quando a (t:ixou.
Detxcu de ell,lf com ella .m a

p r efbr com Deos;� �,'l l'JÍ&
ftdms (tcuS pdrs îiomi»', 50
rem !OQ() ralam o p arcntefco

• j c d'" fe molhar fe nt'í do, o �

que xQ{o.f�não conte�:e J

.. tJM(UU,
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agradecido. cog"':; COli! 14- dia? O remedio fui enrran:

'lAb;",
. do cm Religiam. efe er

EIII' litT nt "rIÎ i i•• ·am: hum rnoûerro de Bûrangei­
bem e n a en deue .q�elxar a ft 'ra;�ara que vieae deûa nu';

"iû nh � nç a d e ver a'S Eûran- mita- a achar j Il ntas a claufu

geirasrr;.[�ridas â-s naeoraes, n;& a peregdnaçam clauíu ..

E porguc?i>orqae'hum.a alma ra no lugar; a'per.egrinó1çam
'Gue .por mais (eruit a Deos fla c-ompanhia. Quem cuda ..

qUIlL a:juntar a c1aulura corn a 'ria.que era poísiuel cnar jun
peregdnaçam,neceifarümé.. umente em Portugal;& pe­
te ouue de deixar os nator aes, rigr4nar em FJandes?Pois if­

&. buícar os efiunge-iros.Hu- Co he o-qucvemoi hoje com

OH das couíss quc:muyro a. noflos olhos.

gradou fernpre a D:05 em Falla Dauid da pC're ti çi
í�us {erues foy 1 petcgr'4na- dos ·filhos de Hra ara Pa­

çaó .. Por lifo mandou a Abra. ·ldlina;& d IZ a·f�i. Cum exlret'

.harn que Iahiïfe peregrino de de urr,Æ,1Jpti lingui. 'Iuli "lm I'fol.SC)
Jdua pam>, :l'0r l'iTo .qUt� q pc- noutrAI .tr.tdi(út. Quando o po
rcgrinaffe Iacob em Mefopo- uofahio "do Eg)'pto ouuio a

umiJ;loíep'h no Egyp-to': Se Imgua q nam entendia. Pat­
ao mefmo pouo querido de ticular m-odo de reparar J Se

.lfrael,porqueoefcolh:opara Dauid por-dera a peregnna-
.li,o fez ptUegri aar inteiro tan ça m dJS lieaelitas pare'ce Cjue
us vezes, ,& por Untos .1n.. auia de dizer q-u-e paflaram
nos. E como Ocos fe agrada climas incognlros.que C-'lmj ..

tanto dós peregrrncs ('que nhararn terras defcon ecí..

cambert) o qUtl fer nette mun das.Pois porque nam 'lep�'ra
do)quefaria huma alma defe nas terras íenarn nas linguas?
jof.. de •.��adar murre a Potq nâo die <i:andaratn por
Deos, vendofe obrig rd J.â terras eûranhas , {eham que
cla1.lfuu pelo (eu eftJdo. &. ouurram lrngu�s ë'11rangei­
inclltuda à peragri�açam pe ras? Porque julgou difcrera­
lo go{to dunno f Peregrina- mente 'ofeta)�ue a forma­
çarn , &tlaufurct nâo po deru [idade de p� '''!�flnaçam nam

elhr' untas: pois que umo.
.

conûûia tanti) na tnu-d.tlça
.

1 des "

t.



Sermão elt'
dos lugares, quanro na diae·
f("lJoÇ.l das linguas.Não c:(là o

{er peregrino na eûranheaa
das terras. qne fe caminham,
íenam na ellr�nhez.a da gen­
te com que ie trata. Cum exi..
rez de urra. Egypti lin%,rlArlJ
quam PlOPl nfHJeral 4l,ditûr.salm
do Egyp�o palia onde Ie ou-

�
uc outra lingm, illo he pere­
grinar.E íe he verdadeiro pe..
regrinar Q 1J.Îuer entre gente
de lingua:cfiranha, bern dIgo
eu, que fe viram aqui juntas
mtlagroíarnente a claufura,
& a,peregrinaçam; a claujura

t", ,
no Ill.gU, a pcregri.naçam n.a

cornpanhia .. Nam delle log.o
de efiar quetxoía a-vlûnhan­
Ç3,potto que a queixa parecia
juûificadaj ames tem obriga­
çam as Rehgíofas Portugue:'
zas de fe edificarem, &. alegra
rem moyro de verem y-obre
lium tam gu.nd.e exemplo)
bo iJ.taro nouo, � particular
I I ro-na profiílaõ de {eu e£

.r do j.trocêlndo as apparécias
. do ten imenro em motines

arabe s.Yidnj tongr 1'41a,.
/la JI"' ei ..

Ternos acabado o Ser m-io"
il com elle as vido·' ... do Im
poísluel t que ar . Ie chama.
I!i)�lhc ���c. n�n�; �!6 po�

fer Sermàm do Nacinle �to
do Hapti,fia, COlit (\ -:,:.' p,r
uou o- Anjo que nada
ímpcùíuel a. Deos- .Qt4ia t. J Lu,,":'!
tridmpolsibtlt apud Dtum o

nt vtrlu.m;fe:nam p oeÏer S
mam deûa profiff.lm {olen:
nifs ima <iue celebramos I

n

qual Ieru aver reparado d
xe prouadcs [eis irnpofsiuei
No. naelrnenro do Rapti
venceofe hum impofstuel té
foy ajuntsrfe eûerilldsde có
parto :: Eli�btt ptptr;tfiliu"".�
No a&o della profiUaõ ven

cerâofe íeis, i rnpoís ilicis, qa
fa rio os que ordenadamente
vimos em f�ls difeurfos. ()

Rrimeir,o aju nrarfe a Corte Õ
o defeeto, No fegunde a m ..

cídade com ° deíengano. N
terceiro- a gtandez'il com, I

defpreao .. No quarto a inne
cencía có o caLHgo. No qu il' �
to a.vida Com a merre, N
{exto a ,la.ufura com a per -

grina,çatn. E {eis impofsjuersvencido, na terra, que deue
eíperar Ïenam fe is coroas ga ..

nhadas DO Ceo ? Darnes h
no Ceo, eípola fcromf'$im
de Chriílo, a Corte (om
deferre huma coroa de Ioli
tatia entre o coro dos Eremi
US-, A ocidade com o d�._

-' - -

ie:
__ oJ
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enginõ 11uh,ã toraa dé pru. burna coroa ele p(rcgrinaí •

den ""I o coro.dos Deu- ue o coro das virgem. �i
tores, A grandeza com o de] triuropha quem .'(si Venet; a

p!:czo huma corea de hum il- f1 alcança quem arsi merece­

de entre o coro dos A pofio- .afsi gOla quem arsi trabalha:

los. A JO o eencia com o caf. aísi reyna quem afsi ferue:

ligo h a coroa de per- iren- �('fia vida a Dees per
.

re entr o coro dos Confeílo graç3jna outra vida
re • A Vida com a morte hu- cô Deos por glo
rn3 coma de mornficada en- ria.�i mi.

ue o co o dos Martyres. A hi,& vobis.

clau!��a �,!m a p�règtina�ão
'
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